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Sarney negocia resgate de imagem 
Desgaste do presidente 
leva secretário Marzagão 
a buscar en tendimento 
com os governadores 

MARILENA ROCHA 
e CARLOS GARCIA 

O presidente José Sarney 
resolveu pedir uma trégua aos 
governadores com os quais está, 
se não rompido, pelo menos de 
relações esfriadas desde a ope-
ração-desmonte, pela qual sus­
pendeu a liberação de recursos 
para os Estados a título de con­
ter o déficit público. É justa­
mente para recuperar a imagem 
reconhecidamente desgastada 
do presidente que o seu secretá­
rio particular, Augusto Marza­
gão, está percorrendo o País, na 
t en ta t iva de negociar com os 
governadores projetos e recur­
sos interrompidos há quase um 
ano. 

A Missão Marzagão, como 
já vem sendo chamada a pere­
grinação do secretário particu­
lar, visa a reduzir ao mínimo as 
áreas de atri to do governo fede­
ral, "até pela continuidade da 
carreira política de Sarney", 
confidenciou o assessor de um 
dos governadores já visitados 
por Marzagão. "Foi a fórmula 

que ele encontrou de limpar a bar­
ra, sair com uma imagem menos 
ruim", explicou outro assessor. 

A " m i s s ã o " foi in i c i ada 
num dos pontos mais desassisti-
dos pelo governo federal, Per­
nambuco. Desde o início de sua 
adminis t ração o governo Mi­
guel Arraes denunciou a má 
vontade com que Sarney trata­

va o Estado. Além de não libe 
rar recursos para a região, o 
presidente conseguiu ac i r ra r 
ainda mais os ânimos cont ra 
seu governo ao transferir para o 
Ibama quase a total idade dos 
bens existentes em Fernando de 
Noronha, quando o te r r i tór io 
foi devolvido a Pernambuco pe­
la Constituição. 

Em almoço no palácio de 
governo, o secretário particular 
acenou a Arraes com vantagens 
para o Estado, caso a sua missão 
tenha êxito na região. Segundo 
Marzagão, o presidente estaria 
disposto a anular algumas das 
medidas consideradas por Ar­
raes como al tamente prejudi­
ciais a Pernambuco. 

Marzagão (D) com Arraes:primeiro encontro num dos Estados 
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mais esquecidos pelo governo 

Em São Paulo, porém, o go­
vernador Orestes Quércia não 
mostrou o menor empenho em 
colaborar com a " m i s s ã o " . 
Quércia negou-se mesmo a en­
carar Marzagão como emissário 
do presidente, recebendo-o por 
apenas 15 minutos. "Nem sabia 
quem ele era e só atendi porque 
recebi um pedido nesse sentido 
do meu ex-secretário António 
Carlos Mesquita", admitiu. 

Quércia confirmou, entre­
tanto, que Marzagão lhe pediu 
para re lacionar a lgumas das 
obras que dependem de recursos 
do governo federal. Citou a du­
plicação da BR-116 (Régis Bit­
tencourt, ligação com o sul do 
País), e Marzagão deixou o Pa­
lácio dos Bandeirantes garan­
tindo para breve a obra na rodo­
via. 

Ainda para reverter os efei­
tos negativos da operaçáo-des-
monte (atingiu todo o País, co­
mo represaria à aprovação da 
reforma tributária, reivindica­
da pelos governadores), Marza­
gão já confirmou para os próxi­
mos dias sua ida ao Pa raná , 
Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul. Resta saber se haverá tem­
po para que sua missão surta os 
efeitos esperados: boa imagem 
para Sarney e recursos para os 
Estados. 

Presidente dá 
entrevista em 
cima do script 

BRASÍLIA — T u d o que 
aconteceu no programa Palanque 
l.letrônico de anteontem à noite 
estava previsto. O presidente 
José Sarney não saiu do script 
em momento algum. As pergun­
tas foram acertadas e ensaiadas 
entre Sarney, o entrevistador 
Alexandre Garcia e o vice-presi-
dente de operações da TV Globo, 
José Bonifácio de Oliveira So­
brinho, o Boni, que funcionou 
como um diretor do presidente 
da República. A decisão de não 
citar os nomes dos candidatos 
que mais c r i t i cam o governo, 
por exemplo, foi tomada minu­
tos antes do programa. 

A preparação da entrevista 
já havia começado no sábado, 
quando Garcia e o diretor regio­
nal da Globo em Brasília, Antó­
nio Carlos Drummond, almoça- / 
ram com o presidente na Granja f 
do Torto. No estúdio, a prepara­
ção continuou por 23 minutos, 
durante os quais Sarney testou 
microfones e ouviu recomenda­
ções. Quando ia começar o pro­
grama, o presidente pediu a Bo­
ni: "Fique aqui por perto para 
me dar um toquinho". Boni res­
pondeu: "Converse com o Ale­
xandre como se fosse um sujeito 
de casa. Cada louco que está em 
casa é seu amigo". 


